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O fraturamento hidráulico é uma técnica que visa aumentar a produtividade de poços.  Através dele, o 

fluido de fraturamento é aplicado com elevado diferencial de pressão contra a rocha reservatório para a criação 
de fraturas.  Junto com o fluido de fraturamento é bombeado o agente de sustentação (areia, bauxita ou 
cerâmica) que tem a função de manter a fratura aberta, criando, desta forma, um caminho de alta 
condutividade, facilitando o fluxo de fluidos entre a formação e o poço. O teor de resíduos insolúveis  deixados 
na fratura pelo fluido de fraturamento tem sido, nos últimos anos, objeto de estudo, uma vez que esses 
resíduos causam dano (redução da permeabilidade) no pacote de agente de sustentação ou nas próprias faces 
da fratura.  Portanto, este trabalho tem como objetivo desenvolver um novo gel de fraturamento a base de 
tensoativo, e estudar suas respectivas propriedades, de forma a minimizar ou eliminar o dano à fratura.  Foram 
obtidos resultados comparando-se as propriedades do gel a base de tensoativo com aquelas de  um gel a base 
de HPG (hidroxipropilguar) reticulado com borato.  Realizou-se ensaios reológicos a 40 s-1 com o gel de HPG e 
a 100 s-1 com ambos os géis, variando-se a temperatura de 26 a 86oC (Figuras 1 e 2). De acordo com a Figura 
2 o gel a base de tensoativo apresentou a 100 s-1 viscosidade superior ao gel de HPG em todas as 
temperaturas.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1                                                            Figura 2 
 
O coeficiente de filtração foi determinado por filtração estática e o gel a base de tensoativo 

apresentou coeficiente maior em relação ao gel de HPG sendo que isto pode ser minimizado com a adição da 
sílica-flour.  Também foi determinada a velocidade de sedimentação do propante no gel , cujos resultados 
mostraram que o fluido a base de tensoativo apresentou ótima capacidade de sustentação.  Pode-se concluir 
que o gel obtido apresenta características compatíveis com as dos fluidos de fraturamento comercialmente 
disponíveis, sem o inconveniente de deixar resíduos insolúveis no poço, constituindo-se em uma ótima 
alternativa na área.  
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